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Bichinha, meu bem

Recebi a carta e o telegrama de você, mas só hoje, segunda-feira. Você ficou tanto tempo sem escrever que pensei que você tivesse esquecido da gente. Fiquei apreensivo com o machucado de você. Pensei muito no narizinho de você. Você daí gosta tanto de Paris... É Paris é gostoso, Paris é quase bom, mas Paris...

Você passou tanto tempo pedindo ligação para Paris e não conseguiu – estou sem sorte. É sempre assim... 

Você escreveu uma carta bastante escrita, mas você não disse nada. Os pintores são muito exigentes, não é bichinha? Também você deixou de escrever: - saudades -; por isso achei a carta bem vazia, e mesmo assim gostei de ter notícias de você. Eu continuo em Paris pedindo aos outros que acreditem mas eu estou cada vez mais descrente – é a vida...

Fiquei com raiva da gaveta que machucou o narizinho de você.

Você continua sempre criança – não tendo cuidado com você. 

Estou à espera de você desde Agosto e você não vem. Quando é que você vem? Estamos tão pertinho e eu ainda não vi você... É a vida! Eu já não acredito mais na vida. Se eu tivesse ficado na roça, aí sim... 

Você não mandou o resto dos retratinhos de você, eles aqui estão à espera de serem concluídos. Estou muito cansado de ficar sozinho; você quando é que vem? Venha logo bichinha...

Estou escrevendo neste papel porque o meu acabou. Eu não gosto dos lugares onde agente dança. Eu só gosto da minha terra e de... Eh! Bichinha...

Um abração deste tamanho com todas as saudades do mundo do
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